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PROGRAMA 

Objetivo – O objetivo deste curso é pensar criticamente as características gerais e as 

principais tensões do liberalismo contemporâneo, levando em consideração a trajetória e 

o confronto entre as suas duas grandes vertentes, o liberalismo dos reformadores sociais 

(Hobson, Keynes, Rawls etc.) e o que se convencionou chamar de “neoliberalismo” (Von 

Mises, Hayek, Nozik, Rothbard etc.). No caso do “neoliberalismo”, ele será entendido 

como uma nova visão de mundo, escorada em um conjunto original de aparatos 

discursivos, práticas sociais e formas de conduta individual que lutam para generalizar o 

princípio da concorrência em todas as dimensões da vida social. Para tanto, o primeiro 

passo envolve retraçar a sua complexa gênese: i) o modo como se efetivou o 

deslocamento do centro de gravidade da (aparente) simetria da troca para o princípio da 

concorrência; 2) como este deslocamento é operacionalizado através da criação de um 

novo quadro institucional, onde a ação positiva do Estado é fundamental. Neste sentido, 

acompanharemos de forma crítica a démarche de Foucault: entender o neoliberalismo 

como uma forma sui generis de governamentalidade que busca cristalizar um novo 

modelo de homem e de sociedade. Portanto, a perspectiva adotada aqui não corresponde 

à critica saudosista que insiste no que o neoliberalismo “destrói”, (e que, portanto, poderia 

ser reconstruído) mas para enfatizar o que ele constrói e almeja construir. Em suma: trata- 

se de questionar a ordem vigente sem aderir à antiga, isto é, à uma visão idílica dos “anos 

dourados”. 

 

Avaliação – Um trabalho final individual escrito, com tema a combinar. 

 

Uma ampla bibliografia complementar será sugerida para cada tópico do conteúdo 
programático. 

 

 

 
1. Fundamentos Teóricos 

Conteúdo Programático 

1.1. As grandes matrizes: Hobbes, Rousseau e Locke. 

1.2. Conceitos fundamentais 

1.2.1. Imanência e Transcendência 

1.2.2. Anarquia e Hierarquia; estrutura e processo. 

1.2.2.1. Ações ordenadoras e Reguladoras. 

1.3. A polêmica sobre a Liberdade. 

1.3.1.Liberdade negativa e positiva. 

1.3.2.Liberdade e Igualdade 

1.3.3.Esfera Pública e Privada. 

 
2. Antecedentes imediatos: A Crise do Liberalismo clássico (1880-1930) e a reação dos 

liberais. 

2.1. New Liberalism: os reformadores sociais. 

2.1.1. John Hobson e a reforma do utilitarismo clássico: equidade e constituição da 

esfera pública. 



2.2. “Neoliberalismo” e Ordoliberalismo: a centralidade da liberdade individual e a 

ordenação social pela concorrência. 

2.3. O Colóquio Walter Lipmann (1938) e a fundação da Sociedade Mont Pèlerin (1947) 

3. A ciência econômica frente o problema do liberalismo. 

3.1. Ciência Econômica, Ciências Sociais e História. 

3.2. A Falsa polêmica: Ortodoxia e Heterodoxia. 

3.2.1. A Concepção “Ortodoxa” de Economia 

3.2.1.1. Lionel Robbins e Von Mises: a economia como a ciência da 

escolha. 

3.2.2. A Concepção “heterodoxa”: indução e “ história” instrumental. 

3.2.2.1. Do individualismo ao nacionalismo metodológico. 

3.3. História, Economia Substantiva e unidisciplinaridade. 

3.4. Hayek e a constituição da liberdade. 

3.4.1. Taxis, Cosmos e emergência. 

4. A Revolução de 1968 e seu impacto social 

4.1. Pulsões de Liberdade: o Radicalismo e suas tensões. 

4.1.1. Novas formas de coletividade: feminismo, movimento negro e a luta contra 

os preconceitos. 

4.1.2. A remodelação do Individualismo 

4.1.2.1. A politização do corpo. 

4.1.2.2. As Políticas de Identidade e a redefinição da esfera privada. 

5. O liberalismo como governabilidade: Foucault e o Nascimento da Biopolítica. 

5.1. Razão de Estado e Economia Política: a constituição do mercado como zona de 

veridição. 

5.2. Do liberalismo clássico ao neoliberalismo 

5.2.1. Os pontos de ancoragem: a tradição alemã e estadunidense. 

5.3. O problema da institucionalização da concorrência 

5.3.1.A tensão entre a escola de Frankfurt e a de Friburgo. 

5.3.2.O quadro institucional e as políticas de generalização da concorrência em todas as 

esferas da vida social. 

6. Liberdade, Justiça e Democracia: o debate entre Rawls e Nozick e suas implicações 

6.1. A polêmica sobre o lugar do mercado na sociedade. 

6.2. Estado, Justiça e Legitimidade 

6.2.1.A justiça como equidade: o princípio da diferença 

6.2.2.Justiça e Mérito 
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